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RESUMO

Nas últimas décadas, os estudos e as pesquisas nas diversas áreas do conhecimento científico têm enfrenta-
do grandes transformações e a maneira de divulgá-los também. O advento da internet e das mídias sociais 
revolucionou a maneira como as pessoas se informam e se comunicam. Consequentemente, a comunicação 
e a divulgação das ciências também sofreram notáveis alterações. Esse estudo de revisão tem como objetivo 
analisar como as mídias sociais estão sendo utilizadas para a divulgação das ciências e das nanociências no 
Brasil. Para isso, foi feito um levantamento baseado em artigos do Portal de Periódico da Capes, publicados 
entre 2021 e 2024, utilizando as expressões “mídias sociais” and “divulgação científica”, abrangendo as di-
versas áreas do conhecimento científico. Observa-se que, atualmente, as mídias sociais desempenham papel 
crucial na aquisição de informações, e a divulgação científica precisa integrar essas plataformas para criar 
conexões efetivas com o público e com a sociedade. Diversas áreas do conhecimento estão explorando essas 
ferramentas para esclarecer pontos de vista, divulgar resultados de pesquisas, estabelecer vínculos com pares 
e informar a população.
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ABSTRACT

In recent decades, studies and research in the various areas of scientific knowledge have faced major 
transformations, and so has the way of disseminating them. The internet and social media haves revolutionized 
how people get information and communicate. Consequently, the communication and dissemination of science 
and nanocience have also undergone notable changes. This review study analyzes how social media are 
used for scientific dissemination in Brazil. To this end, a survey was carried out based on articles from the 
Portal de Periódicos da Capes, published between 2021 and 2024, using the expressions “mídia social” and 

“divulgação científica”, covering the various areas of science. Social media plays a crucial role in acquiring 
information, and scientific dissemination needs to integrate these platforms to create effective connections 
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with the public and society. Several areas of knowledge are exploring these tools to clarify points of view, 
disseminate research results, establish links with peers, and inform the population.

Keywords: information; communication; scientific dissemination.

1. INTRODUÇÃO

O surgimento da internet e os avanços tecnológicos trazidos pelos “smartfones” criaram um 

sistema de profusão de informações nunca visto na humanidade (Carneiro et al., 2021). Os telefones 

passaram de aparelhos eletrônicos usados apenas para se comunicar para equipamentos multiuso, sua 

função primordial ainda é a comunicação, porém, sob uma ótica completamente diferente devido ao 

advento das redes sociais. Agora eles comunicam, divulgam, informam e servem como instrumento 

de lazer e diversão, assim, estabelecem uma relação íntima com seu usuário (Oliveira & Barroco, 

2023). Cada pessoa de posse de um aparelho e de internet se transforma em um produtor e divulga-

dor de conteúdos e opiniões. Com isso, a comunicação ganha outro contorno e, na área científica, a 

interação entre pesquisadores e divulgação de seus estudos científicos tornam-se mais amplas e sim-

ples, porém, assuntos que mais atraem o público geral são superficiais, rápidos e menos complexos. 

Portanto, divulgar conhecimentos envolvendo ciências e nanociências para a população torna-se um 

desafio (Mansur et al., 2021).

As mídias sociais proporcionam a seus usuários o acesso rápido e fácil ao conteúdo desejado, 

portanto, quando é necessário buscar informação ou divulgar algo, essa ferramenta se torna a opção 

mais comum. O uso das mídias sociais pode ser extremamente útil e eficaz para apresentar ideias, escla-

recer dúvidas e estabelecer conexões com pessoas conhecidas ou desconhecidas, próximas ou distantes.

2. METODOLOGIA 

Este estudo foi estruturado como uma revisão de literatura, com o objetivo de investigar o 

uso das mídias sociais na divulgação científica no Brasil. Para isso, foi realizada uma busca na base 

de dados do Portal de Periódicos da CAPES, utilizando, na procura avançada, as expressões: “mídias 

sociais” and “divulgação científica”, encontrando-se 45 artigos e um editorial. Porém, nessa revi-

são foram incluídos apenas artigos do ano de 2021 até 2024, de acesso aberto e revisado por pares.  

Essas restrições levaram a exclusão do editorial e de 24 artigos, restando 21 trabalhos para a análise. 

A escolha do período de inclusão ser recente ocorre devido à grande dinâmica da internet e a maior 

quantidade de publicações ser mais recente.

Após a seleção inicial dos artigos para a pesquisa, foi feita uma triagem, analisando os resu-

mos de cada um deles, resultando na eliminação de dois artigos que não abordavam diretamente o 

tema da pesquisa. Após, um foi descartado devido a problemas técnicos que impediram o acesso ao 
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seu conteúdo. Outra situação que levou ao descarte foi o fato de um dos artigos selecionados estar 

duplicado. Assim, restaram dezessete artigos para participar da pesquisa e, a partir deles, foram feitas 

as análises dos dados. Essa análise foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa, utilizando 

a técnica de análise de conteúdo, o que nos permitiu identifi car os temas de interesse que emergiram 

dos artigos revisados. O diagrama, apresentado a seguir, ilustra a estrutura da metodologia adotada.

Diagrama - Apresentação da Metodologia.

Fonte: diagrama construído pelo autor.

É importante ressaltar que, entre os 45 artigos de apresentados pelo Portal de Periódicos da 

CAPES, não há nenhum que relacione o uso das mídias sociais e a divulgação das nanociências. Ao 

alterar as expressões da metodologia original para “mídias sociais” and “divulgação em nanociên-

cias”, verifi ca-se que não há nenhum registro encontrado. O mesmo ocorreu quando as expressões 

utilizadas foram “mídias sociais” and “nanotecnologia”. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

No Brasil, o acesso à internet tem apresentado um crescimento signifi cativo. Em 2023, 84,3% 

das pessoas tinham acesso à internet, o que se traduziria em aproximadamente 181,8 milhões de 

usuários (De Sena et al., 2023). Atualmente, conforme o relatório da Digital 2024: Brazil, produzido 

por We Are Social, esse percentual subiu para 86,6% de usuários correspondendo a 187,9 milhões de 

pessoas, das quais 144 milhões são usuários de redes sociais (Kemp, 2024). No cenário global esses 

números saltam de milhões para bilhões de pessoas (De Sena et al., 2023). Diante de um público tão 
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vasto fica evidente que, se há necessidade de divulgar algo, todas as plataformas de divulgação da in-

ternet devem ser utilizadas. Portanto, usar as mídias sociais para a divulgação das ciências é uma via 

sem volta. No entanto, isso requer pesquisas rigorosas, leituras aprofundadas e construção colabora-

tiva de narrativas, muitas vezes elaboradas por equipes profissionais multidisciplinares (Kranmbeck; 

Priori, 2021). 

Um exemplo notável de sucesso na divulgação científica é o canal do YouTube “Iconografia 

da História”, apresentado pelo cientista político Joel Paviotti. Para atrair e manter seu público, o 

canal apresenta uma produção de conteúdo intensa e em curto espaço de tempo, o que exige um tra-

balho em equipe para garantir a qualidade do que é divulgado. Segundo Joel: “As redes sociais são 

cruéis com o nosso trabalho. Se você deixa de publicar dois ou três dias começa a perder inscritos”  

(Krambeck; Priori, 2021). Nesse caso, divulgar conteúdos de história e ciências políticas para um 

público tão vasto e diverso exige resiliência, bom humor e paciência pois, segundo ele: “A ignorância 

toma conta de quem tem estudo formal e de quem não tem” (Krambeck; Priori, 2021). Atualmente, 

no YouTube, o canal “Iconografia da História” conta com 1,17 milhões de inscritos e 1000 vídeos e, no 

Instagram, tem 215 mil inscritos e 6.343 publicações6.

No período da pandemia de COVID-19, dois perfis do YouTube e Instagram, se destacaram 

na divulgação científica: “Olá Ciência” e “Átila Iamarino” (Cassol; Barbosa, 2023). Atualmente,  

“Olá Ciência”, apresentado pelo Biomédico Lucas Fernandes, conta, no YouTube, com 2,2 milhões de 

inscritos e mil vídeos e no Instagram com 150 mil seguidores e 696 publicações. Por outro lado, o canal 

“Átila Iamarino”, apresentado pelo pós-doutor em ciências pela USP, Átila Iamarino, tem, no YouTube, 

1,65 milhões de inscritos e 350 vídeos, e, no Instagram, tem 1 milhão de seguidores e 578 publicações7.

No canal “Olá, ciência!” há uma equipe dedicada que trabalha arduamente para manter a 

qualidade das informações divulgadas. Ela inclui Biomédicos, Engenheiro de Sistemas, Físico e Bió-

logo. Durante a pandemia, o canal apresentou um fluxo intenso de conteúdos, totalizando 221 vídeos 

sobre o vírus da COVID-19, com o objetivo claro de dirimir dúvidas e combater a desinformação  

(Cassol; Barbosa, 2023). 

O Doutor Átila Iamarino, apesar de ser um acadêmico, apresenta mais publicações em ví-

deo do que escritas. Sua grande relevância está na utilização das redes sociais para uma divulga-

ção científica séria e importante para o enfrentamento da desinformação. Nesse quesito, ele traz 

excelentes produções que apresentam precisão nas pesquisas e uma excelente apresentação de dados.  

Além disso, Átila, tem a notável habilidade de utilizar uma linguagem científica clara e simples que 

está completamente adequada ao público leigo (Cassol; Barbosa, 2023). 

Canais de sucesso como o “Olá Ciências” e “Átila Iamarino” têm reconhecimento, autentici-

dade e credibilidade. Para alcançar esses objetivos foi fundamental estabelecer padrões claros para 

6 Dados verificados no dia 23 de outubro de 2024 às 17h37.
7 Dados dos canais Olá Ciência e Átila Iamarino verificados no dia 24 de outubro de 2024 às 19h01.
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suas postagens que incluem adequação de linguagem, seleção e estudo das fontes, uso de paletas de 

cores específicas para as imagens e a elaboração de títulos interessantes para as tumbs. Esse estudo 

ajuda a criar uma identidade visual coesa e atraente, garantindo que as publicações se destaquem e 

transmitam confiança ao público (De Sena et al., 2023).

O sucesso e a popularização da divulgação científica por meio dos perfis “Olá Ciência” e  

“Átila Iamarino” confirmam que, muitas vezes, informações relacionadas à saúde pública alcançam 

maior repercussão quando são apresentadas e divulgadas por influenciadores digitais do que por pági-

nas oficiais dos sistemas de saúde (Oliveira-Costa et al., 2022). Essa situação ressalta a importância dos 

influenciadores no compartilhamento de informações relevantes e na formação da opinião pública.

Outra iniciativa interessante é o canal do Instagram “@viniologia” que se dedica à 

educação em biologia com postagens tanto nos stories quanto no feed8 (Moreira et al., 2024).  

Atualmente, o canal conta com 1563 seguidores e 155 publicações que são produzidas e apre-

sentadas pelo professor de biologia Gustavo Vinicius9. Ele escolheu o Instagram como meio de 

divulgação devido à sua popularidade entre os jovens (Moreira et al., 2024). Essa mesma estra-

tégia de divulgação foi utilizada pelo perfil “Nucleotiza”, que se dedica em divulgar tecnologias 

nucleares para o público leigo (Takahashi et al., 2021). Atualmente o “Nucleotiza” possui, no 

Instagram 4185 seguidores e 275 publicações. 

Usar o Instagram também foi a maneira de divulgar a neurociências pelo programa de ex-

tensão POPNEURO, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Para isso, foi criado o perfil  

“@programapopneuro” cujos posts são elaborados por estudantes de graduação e pós-graduação da 

Universidade (Lima et al., 2023). Atualmente, o perfil “@programapopneuro” do Instagram conta 

com 5434 membros e contém 1234 publicações10. 

Adotando um caminho diferente dos perfis mencionados anteriormente, o programa de 

pós-graduação em arqueologia da Universidade Federal do Sergipe, apostou apenas no YouTube. 

O canal “Proarq Audiovisual” foi estruturado com o objetivo de divulgar o curso de pós-gradua-

ção e promover a popularização da prática arqueológica (Ferreira et al., 2024). Atualmente, o 

canal conta com 158 inscritos e 43 vídeos11. 

Uma estratégia adotada pela Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde (SBAFS) para 

divulgar seu trabalho foi o uso do Reels do Instagram. A facilidade em postar fez as publicações 

crescerem muito nos últimos tempos, passando das quatro publicações do ano de 2019 para 115 pu-

blicações em 2022 (Pinheiro et al., 2024). Atualmente, o perfil da “SBAFS” conta com 9400 segui-

dores e tem 709 publicações12. Segundo Pinheiro (2024), para a SBAFS: “utilizar-se dessa ferramenta,  

8 Stories e feed são maneira de fazer postagens na plataforma do Instagram.
9 Dados verificados no dia 24 de outubro de 2024 às 20h35.
10 Dados verificados no dia 24 de outubro de 2024 às 10h17.
11 Dados verificados no dia 25 de outubro de 2024 às 0h40.
12 Dados verificados no dia 26 de outubro de 2024 às 12h48.
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ao romper barreiras de tempo e distância, tem ajudado a criar e manter parcerias e diálogos com a 

comunidade visando o fortalecimento da saúde pública”. 

As redes sociais também podem ser utilizadas para promover trabalhos escritos. Um exem-

plo disso foi a divulgação do livro “Meninas e Mulheres nas Ciências”, da Universidade Federal do 

Paraná, que utilizou não apenas o próprio livro, mas, também, plataformas de mídias sociais como 

Facebook, Instagram e Twitter (atualmente X). Segundo os pesquisadores, os conteúdos alcançaram 

diferentes públicos demonstrando as potencialidades das mídias sociais para a divulgação científica 

(Araujo et al., 2021). 

Outra maneira notável do uso das redes sociais é na promoção de questionários e enquetes. 

Essa estratégia foi utilizada pelo Grupo Brasileiro de Hemocromatose (GBH), que utilizou as mídias 

sociais para divulgar um formulário do Google (Google forms) com o objetivo de coletar informa-

ções quantitativas de um público-alvo para a elaboração de um material educativo e informativo 

sobre a hemocromatose (Nakahara; Santos, 2023). Um dos principais resultados observados pelos 

pesquisadores foi o aumento significativo no engajamento nas redes sociais do GHB, envolvendo 

tanto pacientes e familiares quanto de profissionais da saúde (Nakahara; Santos, 2023). Uma abor-

dagem semelhante foi feita para uma pesquisa com 169 profissionais da saúde sobre a disseminação 

das “fake news”, como reconhecê-las e quais métodos usar para se defender de sua ação (Sczepanhak  

et al., 2023). Esses exemplos ilustram como as redes sociais podem ser ferramentas eficazes tanto na 

divulgação científica quanto na coleta de dados.

Uma experiência interessante relacionada ao uso das mídias sociais para divulgação científica, 

foi realizada pena Universidade Federal do Piauí (UFPI) em parceria com a Universidade Aberta do 

SUS (UMA-SUS) durante o período pandêmico. Nesse contexto temporal, os canais de mídias sociais 

das Universidades foram utilizados para divulgação e apresentação de webnários com profissionais 

da área da saúde para esclarecimentos sobre diversas doenças e sobre a mortalidade materna no mun-

do (Carneiro et al., 2021). 

Entre 2020 e 2021, o governo do estado do Rio Grande do Sul implementou um projeto uti-

lizando ambiente virtual com o uso do Google (Google meet) para divulgar a ciência por meio do 

tema da cárie dentária em escolas da rede pública. As atividades realizadas com professores e alunos 

eram promovidas e compartilhadas em mídias sociais, principalmente Instagram e Facebook, com o 

intuito de fomentar a saúde corporal e bucal. No período de atividade o projeto alcançou uma média 

semanal de 1000 pessoas (Carvalho et al., 2021).

As lives, que são transmissões ao vivo que permitem a interação em tempo real entre o 

apresentador e os espectadores (Bezerra, 2020), representam outra maneira interessante de divul-

gação científica. Em 2020 o professor Fábio Souza Soares do Instituto Federal do Rio de Janeiro 

(IFRJ) criou lives transmitidas pelo YouTube para divulgar e promover de forma pioneira a Educação  

Profissional e Tecnológica (Silva; Brito, 2021).
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O podcast é uma maneira eficaz de promover debates, diálogos e divulgação de ideias.  

A palavra podcast é obtida pela união de ipod (aparelho móvel da Apple) e broadcast (método de 

transmissão de dados) referindo-se à distribuição de diversos conteúdos pela rede digital (Bueno, 

2010). Essa foi a modalidade escolhida para a divulgação das ciências nutricionais desenvolvida no 

curso de extensão universitária da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO).  

O podcast “Ciência e Nutrição” foi criado e divulgado por meio de plataformas como o Spotify,  

Telegram, Whatsapp, Deezer, Google Podcast, Radio Public, Breaker, YouTube e IGTV (Gomes et al., 

2023). Segundo os envolvidos, muitos ouvintes foram impactados pelos episódios, e há a expectativa de 

que a disseminação de informações por meio das mídias sociais continue tendo impacto significativo sobre 

a população (Gomes et al., 2023). Atualmente o podcast tem no YouTube 1,67 mil inscritos e 183 vídeos13. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização das redes sociais para a comunicação, divulgação de ideias e compartilhamento 

de opiniões tem crescido cada vez mais entre pessoas de todas as idades e, essa realidade nos envolve 

diretamente. Logo, usar essas inúmeras ferramentas para divulgar e promover as ciências é essencial, 

principalmente, em um momento histórico cujas bases fundamentais desse campo do conhecimento 

humano, que pareciam sedimentadas e consolidadas pela lógica e pela experimentação, são questio-

nadas e desafiadas por movimentos negacionistas e por interesses políticos e financeiros.

Divulgar trabalhos científicos via mídias sociais pode ser um serviço árduo ou muito simples, 

depende do grau de envolvimento e investimento do pesquisador. Lembrando que todas as mídias 

citadas neste estudo facilitam muito a criação de perfis, pois, o usuário é o próprio produto, logo, há 

grande interesse que a comunicação ocorra de maneira intensa entre os criadores de conteúdo e seus 

consumidores. Assim, basta ter um celular com uma câmera e um microfone razoável para começar a 

produzir vídeos. Por outro lado, quando a pretensão é atingir um número significativo de inscritos há 

necessidade de equipamentos melhores, edição e alguém com carisma para apresentar. 

Este estudo mostra que as mídias sociais podem ser utilizadas de variadas maneiras para 

divulgar as ciências e trabalhos científicos. Dentre os estudos analisados apareceram lives, podcasts, 

vídeos longos, vídeos curtos e áudios. Observou-se também que há perfis com milhões de inscritos e 

outros com poucos, assim, o estudo mostra que há alguns fatores relevantes para o sucesso na divul-

gação e popularização dos perfis como:

1. Ter ótima produção e ser bem apresentado, o que exige um trabalho árduo na estruturação 

dos textos e da adequação e clareza da linguagem;

2. Envolver assuntos de interesse do público-alvo;

3. Estabelecer padrões estéticos que criem uma identidade visual para o perfil.

13 Dados verificados em 24/10/2024 às 12h16.
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Verifica-se que todos os perfis citados nesta pesquisa foram criados devido à necessidade de 

popularizar e divulgar as ciências, porém, para que isso ocorra é importante traduzir conceitos e 

resultados de estudos científicos contemplando uma linguagem não acadêmica e, assim, maior será 

o número de pessoas leigas impactadas por esses conhecimentos (Moreira et al., 2024). Lembrando 

também que, no período da pandemia, quando as instituições de ensino estavam fechadas, o uso das 

mídias digitais por professores e alunos minimizou muito as perdas na educação (Câmara et al., 2022).

Neste estudo observa-se que as mídias sociais mais utilizadas na divulgação científica dos 

artigos analisados são o Youtube e o Instagram, pois, todos os dezessete artigos analisados citaram 

essas mídias sociais. Uma importante constatação feita com base na leitura de todos os artigos é que 

o uso das redes sociais como ferramenta de divulgação é muito importante. É uma maneira de comu-

nicação acessível, atrativa, prática, dinâmica, interativa e de impacto instantâneo.

Outro aspecto que chamou a atenção foi a ausência, no Portal de Periódicos da CAPES, de 

artigos envolvendo o uso das mídias sociais na divulgação das nanociências e nanotecnologias. 

Com relação a esse estudo, suas limitações incluem a utilização de artigos de uma única 

plataforma, possibilidade de algum viés de publicação, a temporalidade dos estudos e a ausência de 

acesso a alguns artigos. Apesar disso, acreditamos que a metodologia utilizada proporciona uma vi-

são fundamentada sobre o tema.
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